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Fatores associados ao uso profissional de mídias sociais por 
fonoaudiólogos que atuam no Brasil: Inquérito populacional 
 

Factors associated with the professional use of social media by speech therapists 
working in Brazil: Population survey 
 

Este manuscrito será submetido à revista Codas 

(https://www.scielo.br/revistas/codas/pinstruc.htm) 

 

Resumo 

Objetivo: Verificar os fatores individuais, laborais e contextuais dos 

fonoaudiólogos atuantes no Brasil que utilizam mídias sociais profissionalmente. 

Métodos: Estudo transversal do tipo inquérito de base populacional, realizado 

com fonoaudiólogos atuantes no Brasil no ano de 2020. Os dados foram obtidos 

a partir de um questionário online. O desfecho considerado para este estudo 

“Como você descreveria seu uso das mídias sociais?” foi recategorizado em “uso 

pessoal” e “uso profissional”. Foram realizadas análises de frequências 

absolutas e relativas. Razões de prevalência multivariáveis foram estimadas em 

análise ajustada pela Regressão de Poisson com variância robusta e seus 

respectivos intervalos de confiança de 95%. Resultados: Dos 532 

respondentes, 442 (83,0%) compuseram a amostra deste estudo, em sua 

maioria do sexo feminino (93,7%), com idade média de 38,0 (DP ± 11,1) anos. 

O desfecho usar mídias sociais profissionalmente foi encontrado em 64,7% dos 

entrevistados. Os fonoaudiólogos que apresentaram maior prevalência deste 

uso foram os com idade de 31 a 50 anos (48,4%), pós-graduação lato sensu 

(51,2%), tempo de formatura entre 0 e 10 anos (42,0%), relação de trabalho 

privada (62,6%), que realizam atendimentos ambulatoriais (83,3%) e atuam em 

https://www.scielo.br/revistas/codas/pinstruc.htm
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motricidade orofacial (56,1%). Na análise multivariável, fonoaudiólogos com 

relação de trabalho privada, idade de 31 a 45 anos e mais de 20 anos de 

formatura da graduação tiverem associação estatisticamente significativa com o 

uso profissional das mídias sociais. Conclusão: Neste estudo os fatores 

associados estatisticamente significativos com o uso profissional das mídias 

sociais por fonoaudiólogos foram possuir relação de trabalho privada, estar na 

faixa etária entre 31 e 45 anos e ter mais de 26 anos de formatura. Além disso, 

a alta prevalência do uso das mídias sociais por fonoaudiólogos atuantes no 

Brasil sugere a necessidade de mais estudos sobre o tema, bem como a de 

reflexão e discussão entre os pares sobre os caminhos desejáveis e aceitos em 

relação a adequada utilização destes meios de comunicação para fins de 

trabalho, como já ocorre com outras profissões do setor saúde. 

 

Palavras-chave: Fonoaudiologia; Pessoal de Saúde; Telemedicina; Redes 

Sociais Online;  

 

Abstract 

Objective: To verify the individual, work and contextual factors of speech 

therapists working in Brazil who use social media professionally. Methods: 

Cross-sectional study of the population-based survey type, realized with active 

speech therapists in Brazil in the year 2020. Data were obtained through an 

online questionnaire. The outcome considered for this study "How would you 

describe your use of social media?" was recategorized into "personal use" and 

"professional use". Absolute and relative frequency analyses were performed. 



8 

 

Multivariable prevalence ratios were estimated in adjusted analysis by Poisson 

Regression with robust variance and their respective 95% confidence intervals.  

Results: Of the 532 respondents, 442 (83.0%) comprised the sample of this 

study, mostly female (93.7%), with a average age of 38.0 (SD ± 11.1) years.The 

result is that using social media professionally was found in 64.7% of the 

individuals interviewed.  The speech therapists who showed the highest 

prevalence of this use were those aged 31 to 50 years (48.4%), with lato sensu 

post-graduation (51.2%), graduation time between 0 and 10 years (42.0%), 

private work relationship (62.6%), who perform outpatient care (83.3%) and work 

in orofacial therapy (56.1%). In the multivariable analysis, speech therapists with 

private work relationship, age 31 to 45 years and more than 20 years of 

graduation had statistically significant association with the professional use of 

social media. Conclusion: In this study, the statistically significant factors 

associated with the professional use of social media by speech therapists were 

having a private employment relationship, being in the age group between 31 and 

45 years old and having more than 26 years of graduation. Moreover, the high 

prevalence of the use of social media by speech therapists working in Brazil 

suggests the need for further studies on the topic, as well as for reflection and 

discussion among peers on the desirable and accepted paths in relation to the 

appropriate use of these media for work purposes, as already happens with other 

professions in the health sector. 

 

Keywords: Speech, Language and Hearing Sciences; Health Personnel; 

Telemedicine; Online Social Networking; 
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Introdução 

 As mídias sociais, também conhecidas como rede social online, são 

ferramentas, baseadas na internet e mediadas por tecnologias da informação e 

comunicação (TICs), que proporcionam a troca de informações, a disseminação 

e a criação de conteúdo pelo usuário(1,2). Estas ferramentas oferecem uma ampla 

variedade de recursos que podem ser utilizados de acordo com os interesses 

individuais(3). 

Há um notório aumento no uso dessas ferramentas, sendo empregadas na 

maioria das atividades humanas, utilizadas por 3,6 bilhões de pessoas em todo 

o mundo(4,5). No ano de 2018, segundo o IBGE, 74,7% dos brasileiros tinham 

acesso à internet, destes, 95,7% utilizavam este serviço para enviar ou receber 

mensagens de texto(6). 

O desenvolvimento das mídias sociais revolucionou e intensificou as formas 

de interação, ocasionando um aumento do acesso e da disseminação de 

informações em todos os âmbitos, incluindo a área da saúde(7). As redes sociais 

online são o exemplo mais conhecido de como a saúde digital moldou o 

paradigma de saúde participativa, visto seu potencial para apoiar a prestação de 

serviços de saúde, a busca e a disponibilização de informações em saúde(8,9). 

 Em que se pese os inúmeros benefícios e o potencial para auxiliar a 

promoção da saúde, o uso das mídias sociais apresenta riscos na área da saúde, 

muitos deles oriundos da utilização inadequada desses meios de 

comunicação(10). A falta de esclarecimentos sobre a privacidade no contexto das 

mídias sociais pode ameaçar a autonomia do paciente e a relação de confiança 

entre profissional e paciente(11).  
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 Em algumas áreas da saúde, como enfermagem, medicina e odontologia, 

há um aumento na publicação de estudos sobre o comportamento e a percepção 

de profissionais na utilização das mídias sociais(11-16). No entanto, na área da 

fonoaudiologia, estudos com esta temática ainda são escassos(17). 

 Antes de emitir diretrizes ou recomendações formais para orientar 

comportamentos online, é necessário verificar como as redes sociais influenciam 

a vida profissional dos fonoaudiólogos. Portanto, com o objetivo de auxiliar na 

elaboração de regulamentações e políticas públicas para contribuir com a 

utilização adequada destes meios de comunicação, é necessário investigar 

sobre o uso profissional das mídias sociais pelos fonoaudiólogos.  

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é verificar os fatores individuais, 

laborais e contextuais dos fonoaudiólogos atuantes no Brasil que utilizam mídias 

sociais profissionalmente. 

 

Métodos 

Estudo transversal do tipo inquérito populacional, realizado entre novembro 

e dezembro do ano de 2020. Foram considerados elegíveis fonoaudiólogos 

atuantes no Brasil com perfis em rede sociais online. O presente estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob protocolo número 4.401.801. 

Todos os entrevistados forneceram consentimento por meio do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido solicitado por escrito, de forma online, para 

os participantes. 

O cálculo de tamanho amostral foi realizado considerando uma distribuição 

do desfecho por 50% da população estudada, nível de confiança de 95% e erro 
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amostral de 5%, sendo incluídos 10% de prevenção de perdas, perfazendo 410 

fonoaudiólogos. A amostragem foi realizada por conveniência, e, posteriormente, 

foi realizada uma amostra aleatória simples por região do país, para manter a 

amostra proporcional ao número de fonoaudiólogos por região, de acordo com o 

quantitativo de fonoaudiólogos do conselho federal de fonoaudiologia no mês de 

abril de 2020(18). 

Os dados foram obtidos a partir de um questionário online, por meio do 

Google Forms, encaminhado para fonoaudiólogos atuantes no Brasil. Como não 

há um questionário validado disponível, foi elaborado um questionário, baseado 

em trabalhos já publicados, composto por 43 questões, divididas em três seções: 

(1) caracterização do profissional; (2) utilização das mídias sociais; (3) percepção 

sobre a utilização das mídias sociais(19-22) (apêndice A). As questões foram 

testadas em um grupo piloto de sete profissionais da área da saúde antes da 

coleta, visando garantir a clareza das perguntas e a aceitabilidade geral da 

pesquisa. Correções mínimas foram feitas com base no feedback obtido dos 

sujeitos do grupo piloto. 

O desfecho considerado para este estudo “Como você descreveria seu uso 

das mídias sociais?” foi recategorizado, de forma que os respondentes de 

“predominantemente profissional”, “exclusivamente profissional” e “igualmente 

pessoal e profissional” foram considerados como “uso profissional” e os 

respondentes de “exclusivamente pessoal” e “predominantemente pessoal” 

foram considerados como “uso apenas pessoal”. 

Quanto aos fatores individuais, foram analisadas as seguintes variáveis: 

“gênero”; “idade” que foi categorizada em 21 – 30 anos, 31 – 45 anos e 46 anos 

ou mais; “escolaridade” foi recategorizada como graduação, pós graduação lato 
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sensu (que englobou as respostas “especialização” e “residência”) e pós 

graduação stricto sensu (que contemplou “mestrado”, “doutorado” e “pós-

doutorado”).  

Os fatores laborais analisados foram: “vínculo profissional” que foi 

categorizada em: “privado”, “público” e “misto”, sendo o misto quem apresenta 

mais de um vínculo ou apenas relação de trabalho com organização não 

governamental; A variável “tempo de formatura”, que foi categorizada em 0 – 10 

anos, 11 – 25 anos e 26 anos ou mais; “área de atuação”; e “modalidade de 

atuação. O fator contextual analisado foi a “região de atuação”. 

Foram realizadas análises de frequência absoluta e relativa com intervalo 

de confiança (IC) de 95% estratificadas pela descrição do uso. Para análise 

associativa com o desfecho foram realizadas Razões de Prevalência (RP) 

multivariáveis e, estimadas, em análise ajustada para possíveis confundidores, 

pela Regressão de Poisson com variância robusta e respectivos intervalos de 

confiança de 95% (IC95%). Os dados foram analisados usando o software SPSS 

v.21 (Chicago: SPSS Inc). 

 

Resultados: 

Neste estudo foram previstos 410 participantes, sendo obtidas 532 

respostas, que passaram por uma amostragem aleatória simples por região do 

país e pela exclusão de 1 missing. Sendo assim, foram analisados dados de 442 

respondentes, em sua maioria do sexo feminino (93,7%), com idade média de 

38,0 (DP ± 11,1) anos. 
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O desfecho usar mídias sociais profissionalmente foi encontrado em 286 

(64,7%) indivíduos. Os aspectos individuais, laborais e contextuais, 

estratificados pelo desfecho, são apresentados na tabela 1. 

A descrição do uso, estratificada pelo desfecho, está apresentada na 

Tabela 2. A maioria dos fonoaudiólogos (73,1%) acessa as mídias sociais várias 

vezes ao dia. Além disso, 74% desses indivíduos utilizam as mídias para se 

conectar com outros fonoaudiólogos, 64,4% para se manter atualizado, 45,5% 

para se conectar com pacientes que já atende e 48,4% para se conectar com 

potenciais clientes/pacientes. 

A maioria dos fonoaudiólogos não participou de treinamento para utilização 

das mídias sociais (71,7%), grande parte possui dois perfis, um para fins 

pessoais e outro para fins profissionais (45,0%). Ainda, 36,0% dos 

fonoaudiólogos já divulgaram fotos ou dados de seus pacientes nestas 

ferramentas. 

A faixa etária que mais utilizou as mídias sociais profissionalmente foi a de 

31 a 50 anos (48,4%). Quanto a escolaridade, os que apresentaram maior 

prevalência deste uso foram os fonoaudiólogos com pós-graduação lato sensu 

(51,2%). Fonoaudiólogos com menor tempo de formatura (entre 0 e 10 anos) 

foram os que apresentaram maior prevalência no uso profissional das mídias 

(42,0%).  

Dentre os aspectos laborais, indivíduos com relação de trabalho privada 

foram os que apresentaram maior prevalência do uso das mídias sociais 

profissionalmente (62,6%). Além disso, fonoaudiólogos que atuam na 

motricidade orofacial (56,1%) e indivíduos com atuação ambulatorial 

apresentaram maior prevalência do uso das mídias profissionalmente (83,3%).  
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Em todas as regiões do país, o uso profissional apresentou maior 

prevalência do que o uso pessoal. A região centro-oeste foi a que teve maior 

discrepância entre as descrições de uso, com 67,6% dos fonoaudiólogos 

utilizando as mídias sociais profissionalmente, seguido pelo Sudeste (66,8%), 

Nordeste (63,4%), Sul (63,1%) e, por fim, a região Norte (51,9%).  

Na tabela 3 são apresentadas as análises brutas e ajustadas da associação 

entre relação de trabalho, idade, tempo de formatura e o desfecho. Indivíduos 

com vínculo profissional privado apresentam razão de prevalência maior quando 

comparados a fonoaudiólogos com vínculo público (RP 1,40 IC95% 1,09 – 1,79). 

Indivíduos com a faixa etária de 46 anos ou mais apresentaram maior 

prevalência do uso profissional das mídias sociais quando comparados a faixa 

etária de 21 – 30 anos (RP 1,41 IC95% 1,17 – 1,74). Além disso, indivíduos com 

maior tempo de formatura apresentaram maior prevalência do desfecho do que 

indivíduos com menor tempo (RP 1,41 IC95% 1,19 – 1,67). Na análise ajustada, 

fonoaudiólogos com relação de trabalho privada, idade de 31 a 45 anos e mais 

de 20 anos de formatura da graduação tiverem associação estatisticamente 

significativa com o uso profissional das mídias sociais. 

 

Discussão 

 Neste estudo verificamos que 64,7% dos fonoaudiólogos que atuam no 

Brasil utilizam as mídias sociais profissionalmente. Em que se pese não 

encontramos na literatura estudos semelhantes na área da fonoaudiologia, no 

entanto, em correlatas, como odontologia e farmácia, os estudos apontam 

prevalência de 55% e 61,1% no uso profissional das mídias sociais, 

respectivamente(21, 23).  
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Na região Norte, onde há o menor número de fonoaudiólogos, observa-se 

a menor prevalência de utilização das mídias sociais profissionalmente (51,9%), 

o que sugere que em regiões que a profissão está mais consolidada, o uso 

profissional das mídias sociais é maior. No entanto, a diferença entre a 

prevalência desta para as demais regiões é relativamente baixa, assim como em 

outro estudo brasileiro realizado na área da fonoaudiologia, que não encontrou 

diferença entre as regiões do país na percepção dos fonoaudiólogos sobre as 

mídias sociais(15).   

Encontramos que as mídias sociais mais utilizadas profissionalmente foram 

o Instagram® (98,5%) o WhatsApp® (92,7%) e o Facebook® (82,2%), sendo que 

a maioria dos fonoaudiólogos que faz o uso profissional das mídias sociais 

profissionalmente acessa várias vezes ao dia (72,8%). Dados semelhantes 

foram encontrados em um estudo realizado com radiologistas, no qual a mídia 

social mais utilizada foi o Facebook® (59,6%) e a grande parte dos indivíduos 

acessam estas redes várias vezes ao dia (47,4%)(22). Além disso, estes achados 

sugerem que as campanhas de conscientização para fonoaudiólogos podem ser 

realizadas por meio dessas ferramentas, tendo em vista que 78,4% dos 

fonoaudiólogos utilizam as mídias sociais para se manter atualizados e 67,2% 

para acompanhar organizações profissionais. 

 Apesar da maioria (51,9%) dos fonoaudiólogos possuir dois perfis nas 

mídias sociais, um para uso pessoal e outro para uso profissional, 39,7% dos 

fonoaudiólogos que utilizam as mídias profissionalmente possuem apenas um 

perfil com ambas finalidades. Vale ressaltar a imagem online de profissionais de 

saúde pode provocar julgamento afetando a crença no profissional e na 

profissão, bem como prejudicar a adesão a quaisquer planos terapêuticos 



16 

 

propostos(24). O uso pessoal e profissional da mesma conta pode violar a 

privacidade do profissional, contas criadas para fins de divulgação de questões 

relacionadas à saúde, devem fornecer informações para identificação do 

profissional, bem como ter cuidado com a adequação da apresentação destas 

publicações(25).  

A maioria dos fonoaudiólogos compartilha conteúdo de outros profissionais 

(83,3%) e grande parte (36,0%) dos fonoaudiólogos já compartilhou dados e 

fotos de seus pacientes nas mídias sociais. Em contraponto com estes dados, 

apenas 24,9% dos fonoaudiólogos já receberam algum tipo de treinamento para 

utilização das mídias sociais e 31,9% dos fonoaudiólogos afirmaram não realizar 

postagens apenas com embasamento científico. Apesar de ser direito do 

fonoaudiólogo divulgar seus serviços online, para a divulgação de dados e 

imagens dos pacientes, é obrigatório o consentimento e autorização formal por 

escrito do cliente, ou de seus representantes legais(26). Ainda assim, ao 

compartilhar um conteúdo online há necessidade de verificação das fontes das 

publicações, visto que grande parte dos profissionais realiza postagens sem 

embasamento científico, o que pode ocasionar a disseminação de conteúdos 

errôneos e inadequados, propagando informações inverídicas ou equivocadas.  

A educação do paciente, as necessidades de carreira e a autopromoção 

são os principais objetivos na utilização profissional das mídias sociais por 

prestadores de cuidados em saúde(27). Estes resultados vão de encontro com os 

dados obtidos, visto que a maioria dos fonoaudiólogos referiram neste estudo 

utilizar as mídias para se conectar com outros fonoaudiólogos, manter-se 

atualizado, conectar-se com pacientes que já atendem e, por fim, para se 

conectar com potenciais clientes/pacientes. Resultados semelhantes foram 
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observados em um estudo realizado com farmacêuticos em Alberta, no Canadá, 

no qual o principal benefício indicado por estes profissionais ao usar as mídias 

sociais profissionalmente foi conectar-se com colegas farmacêuticos e manter-

se atualizado com a literatura da área(21).  

 Devido a isso, julgamos que indivíduos com relação de trabalho privado e 

com atuação ambulatorial apresentam maior prevalência do uso das mídias 

sociais profissionalmente, dada a necessidade de captar novos clientes e de se 

qualificar visto a falta de estabilidade laboral. Assim como em um estudo 

realizado com dentistas no Equador, no qual o trabalho em instituições privadas 

foi associado ao uso das mídias sociais para se conectar com pacientes (OR 

2,17 IC 1,14 – 4,16) (12). 

 Ainda, no que diz respeito à área de atuação, acreditamos na maior 

necessidade de divulgação, de identificação e compreensão dos pacientes e 

familiares em relação a relevância potencial das alterações relacionadas à 

motricidade orofacial, pois estas não são tão facilmente perceptíveis para o 

público leigo quanto as alterações de linguagem (oral ou escrita) ou disfagia, por 

exemplo. Isso pode justificar a maior prevalência de uso profissional das mídias 

sociais por fonoaudiólogos que atuam nessa área e a menor prevalência nos 

profissionais que atuam na área da linguagem. 

Um estudo realizado com profissionais da área da saúde apontam que a 

faixa etária mais jovem foi a que apresentou a maior prevalência do uso das 

mídias sociais e gastou mais tempo nestas redes(28). Encontramos nos nossos 

dados que os indivíduos mais jovens são os que menos utilizam as mídias 

sociais profissionalmente, atribuímos isso a notável utilização pessoal das 

mídias sociais pelos mais jovens, levando-os a responder que realizam o uso 
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predominantemente pessoal, assim, sendo considerados nesta análise como 

“uso pessoal”.  

O networking por meio da mídia social permite que os indivíduos realizem 

conexões com outras pessoas com interesses semelhantes, promovam a 

colaboração e ganhem suporte para o crescimento pessoal e profissional (29). 

Tendo em vista que indivíduos com pós graduação scrito sensu objetivam a 

carreira acadêmica, seu trabalho não necessita ser divulgado em larga escala, 

sendo assim, suas relações profissionais normalmente ocorrem de forma 

privada, por e-mail, e as mídias sociais são utilizadas por este grupo 

predominantemente para fins pessoais. Portanto, é esperado que indivíduos com 

pós-graduação lato sensu utilizem mais as mídias sociais para fins profissionais, 

visando ampliar suas opções de atuação, assim como foi observado neste 

estudo.  

As mídias sociais realizaram uma mudança significativa nas profissões da 

área da saúde nos últimos anos. Parte dessa mudança está relacionada ao 

ganho de conhecimento e ao acesso ágil e facilitado à novas informações. Um 

estudo recente realizado com médicos na Árabia Saudita identificou que 43,4% 

dos indivíduos com mais de 10 anos de experiência profissional reconhecem o 

papel das mídias sociais para melhorar o conhecimento e as habilidades na 

carreira(4). Observamos que indivíduos com maior tempo de formatura (26 anos 

ou mais) tem associação com o uso profissional das mídias sociais, isso pode 

estar relacionado a maior segurança para expor assuntos relacionados à 

profissão em um meio onde a informação se dissipa rapidamente.  
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Este estudo apresenta algumas limitações. Uma dessas limitações está 

relacionada ao método utilizado para coletar os dados por meio de uma pesquisa 

eletrônica, visto que há uma porção da população-alvo que não responde a 

pesquisas eletrônicas ou não usa esse método de comunicação. Entretanto, 

considerando que dentre a população que tem nível superior no Brasil, 98% tem 

acesso à internet e 88% utiliza as redes sociais, podemos estimar que grande 

parte da nossa população alvo foi inclusa na pesquisa (30, 31). Outra limitação é a 

falta de uma técnica de amostragem probabilística, visto que a amostragem 

empregada foi a por conveniência, isso pode afetar a generalização dos 

resultados para toda a população de fonoaudiólogos atuantes no Brasil, pois 

indivíduos que frequentam os mesmos grupos tendem a ter hábitos 

semelhantes. No entanto, a amostra foi composta por pessoas de todas as 

regiões do país e, para amenizar este viés, foram realizadas análises de 

subgrupos por idade, relação de trabalho e tempo de formatura. Além disso, o 

questionário não foi validado, contudo, realizamos um estudo piloto visando 

avaliar e corrigir potenciais fragilidades em relação as qualidades intrínsecas do 

instrumento em relação a avaliar o que se propõe (acurácia) e inteligibilidade. 

 

Conclusão 

Neste estudo os fatores associados estatisticamente significativos com o 

uso profissional das mídias sociais por fonoaudiólogos foram possuir relação de 

trabalho privada, estar na faixa etária entre 31 e 45 anos e ter mais de 26 anos 

de formatura. Além disso, a alta prevalência do uso das mídias sociais por 

fonoaudiólogos atuantes no Brasil sugere a necessidade de mais estudos sobre 

o tema, bem como a de reflexão e discussão entre os pares sobre os caminhos 
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desejáveis e aceitos em relação a adequada utilização destes meios de 

comunicação para fins de trabalho, como já ocorre com outras profissões do 

setor saúde. 
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Tabela 1. Prevalência dos aspectos sociais e individuais, estratificado pela descrição uso das mídias 

sociais, de fonoaudiólogos atuantes no Brasil, no ano de 2020.  
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Variáveis 

Uso pessoal Uso profissional 

n(%) n(%) 

Gênero   

Feminino 144(92,3) 271(94,4) 

Masculino 12(7,7) 16(5,6) 

Idade   

21 – 30 anos 67(42,9) 72(25,1) 

31 – 45 anos 63(40,4) 139(48,4) 

46 ou mais anos 26(16,7) 76(26,5) 

Escolaridade   

Graduação 48(30,8) 53(18,5) 

Pós-graduação lato sensu 65(41,7) 147(51,2) 

Pós-graduação stricto 

sensu 
43(27,6) 87(30,3) 

Relação de trabalho   

Público 35(22,4) 35(12,2) 

Privado 76(48,7) 179(62,6) 

Misto 45(28,8) 72(25,2) 

Área de atuação*   

Clínica geral 46(29,5) 69(24,0) 

Audiologia 55(35,3) 77(26,8) 

Disfagia 66(42,3) 118(41,1) 

Linguagem 8(5,1) 19(6,6) 

Motricidade Orofacial 72(46,2) 161(56,1) 

Fala/fluência 57(35,6) 125(43,6) 

Saúde Coletiva 26(16,7) 41(14,3) 

Voz 42(26,9) 108(37,6) 

Tempo de formatura   

0 – 10 anos 92(59,0) 120(42,0) 

11 – 25 anos 51(32,7) 112(39,2) 

26 anos ou mais 13(8,3) 54(18,9) 

Modalidade de atuação*   
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Legenda: * Possibilidade de mais de uma resposta por indivíduo. 

 

  Tabela 2. Prevalência da descrição do uso das mídias sociais por fonoaudiólogos que atuam no Brasil, no 

ano de 2020. 

 

Hospitalar 33(21,2) 44(15,3) 

Ambulatorial 120(76,9) 239(83,3) 

Unidade de terapia 

intensiva (UTI) 
29(18,6) 33(11,5) 

Atendimento domiciliar 59(37,8) 129(44,9) 

Pedagógico 8(5,1) 30(10,5) 

Ensino de fonoaudiólogos 19(12,2) 53(18,5) 

Pesquisa 20(12,8) 41(14,3) 

Região   

Sudeste 77(4,4) 155(54,0) 

Nordeste 30(19,2) 52(18,1) 

Sul 24(15,4) 41(14,3) 

Centro-oeste 12(7,7) 25(8,7) 

Norte 13(8,3) 14(4,9) 
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Variáveis 

Uso pessoal Uso profissional 

n(%) n(%) 

Como utiliza*   

Para se conectar com 

outros fonoaudiólogos 

85(54,5) 243(84,7) 

Para se conectar com 

outros profissionais da 

área da saúde 

84(53,8) 228(79,4) 

Conectar-se com 

pacientes que já atendo 

42(26,9) 159(55,4) 

Conectar-se com novos 

pacientes 

41(26,3) 169(58,9) 

Manter-se atualizado 74(47,4) 225(78,4) 

Para acompanhar 

organizações profissionais 

61(39,1) 193(67,2) 

Para acompanhar eventos 

de fonoaudiologia 

79(50,6) 227(79,1) 

Para se conectar com 

potenciais 

pacientes/clientes 

44(28,2) 170(59,2) 

Mídias utilizadas*   

Instagram® 138(88,5) 283(98,6) 

Facebook® 118(75,6) 236(82,2) 

Twitter® 30(19,2) 37(12,9) 

Youtube® 80(51,3) 119(41,5) 

LinkedIn® 37(23,7) 98(34,1) 

WhatsApp® 113(85,3) 266(92,7) 

Frequência do uso das 

mídias sociais 

  

Eu mantenho o dia todo 

aberto 

22(14,1) 36(12,5) 
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Acesso várias vezes 

durante o dia 

114(73,1) 209(72,8) 

Acesso uma vez ao dia 13(8,3) 30(10,5) 

Acesso semanalmente 6(3,8) 9(3,1) 

Acesso mensalmente 0(0,0) 3(1,0) 

Tenho uma conta mas 

nunca acesso 

1(0,2) 0(0,0) 

Perfil nas mídias sociais   

Possui apenas um perfil 

para fins pessoais 

66(42,3) 5(1,7) 

Possui apenas um perfil 

para fins profissionais 

1(0,6) 19(6,6) 

Possui apenas um perfil 

para fins pessoais e 

profissionais 

38(24,4) 114(39,7) 

Possui dois perfis, um 

pessoal e outro 

profissional 

51(32,7) 149(51,9) 

Compartilha conteúdo de 

outros profissionais 

  

Sim 98(62,8) 239(83,3) 

Não 34(21,8) 17(5,9) 

Não sei/Talvez 6(3,8) 2(0,7) 

Não se aplica 1(0,6) 2(0,7) 

Às vezes 17(10,9) 27(9,4) 

Compartilhou dados de 

seus pacientes 

  

Sim 46(29,5) 113(39,4) 

Não 100(64,1) 156(54,4) 

Não sei/Talvez 1(0,6) 5(1,7) 

Não se aplica 2(1,3) 1(0,3) 

Às vezes 7(4,5) 12(4,2) 
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Legenda: * Possibilidade de mais de uma resposta por indivíduo. 

 

Tabela 3. Razões de Prevalência (RP) bruta e ajustadas dos fatores associados ao uso profissional das 

mídias sociais por fonoaudiólogos que atuam no Brasil, no ano de 2020.  

Variáveis RP bruta (IC 95%) p-valor RP ajustada* (IC 95%) p-valor 

Relação de trabalho     

Público 1 - 1 - 

Privado 1,40 (1,09 – 1,79) 0,07 1,44 (1,13 – 1,85) <0,01 

Misto 1,23 (0,9 – 1,62) 0,13 1,25 (0,95 – 1,65) 0,99 

Idade     

21 – 30 anos 1 - 1 - 

31 – 45 anos 1,32 (1,10 – 1,59) <0,01 1,25 (0,99 – 1,57) 0,05 

46 ou mais anos 1,43 (1,17 – 1,74) 0,03 1,10 (0,77 – 1,57) 0,59 

Tempo de formatura     

Compartilhou foto de 

seus pacientes 

  

Sim 52(33,3) 107(37,3) 

Não 91(58,3) 166(57,8) 

Não sei/Talvez 2(1,3) 6(2,1) 

Não se aplica 2(1,3) 0(0,0) 

Às vezes 9(5,8) 8(2,8) 

Já teve treinamento para 

usar as mídias sociais 

  

Sim 15(9,6) 96(33,4) 

Não 134(85,9) 183(63,8) 

Não sei/Talvez 5(3,2) 8(2,8) 

Não se aplica 1(0,6) 0(0,0) 

Às vezes 1(0,6) 0(0,0) 

Interage com seus 

pacientes pelas mídias 

sociais 

  

Sim 108(69,2) 228(79,4) 

Não 48(30,8) 59(20,6) 
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0 – 10 anos 1 - 1 - 

11 – 25 anos 1,21 (1,03 – 1,42) 1,21 1,11 (0,91 – 1,35) 0,27 

26 anos ou mais 1,41 (1,19 – 1,67) 1,41 1,42 (1,01 – 2,00) 0,04 

Legenda: *Ajustada por Relação de trabalho, idade e tempo de formatura. 
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